
Pós- graduação prepara profissionais para o com bate a  violência contra
cr ianças e adolescentes
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A Com panhia Hidrelét r ica Teles Pires realizou, no
m ês de dezem bro, o sexto m ódulo do curso de
pós-graduação em  Polít icas Sociais de
Enfrentam ento da Violência e Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes, dest inado aos
profissionais que atuam  nas áreas social, de
segurança pública, saúde, educação e sociedade
civil organizada nos m unicípios de Paranaíta e
Alta Floresta.

De acordo com  o coordenador de Saúde da
Gerência de Socioeconom ia da Com panhia

Hidrelét r ica Teles Pires, Vitor  Carvalho, a pós-graduação é totalm ente gratuita e oferece
técnicas que vão auxiliar  os alunos na ident ificação e no atendim ento a cr ianças e
adolescentes vít im as de violência, abuso e exploração sexual. “Nosso objet ivo é fortalecer
cada vez m ais a rede de enfrentam ento a violência, ao abuso e a exploração sexual contra
crianças e adolescentes” ,  explica o profissional.

O curso iniciou no m ês de junho e terá um  total de 15 m ódulos presenciais, além  de at iv idades
ext racurr iculares. Durante as aulas, os alunos vão estudar o sistem a de garant ia de direitos e
rede de proteção, libras, aspectos psicológicos da vít im a e do agressor, acom panhar
estat íst icas e casos reais, entre out ros conceitos e m etodologias.

O diretor da em presa Professor Fernandes Em preendim entos Educacionais – Profereeduc-  de
Rondonópolis, cont ratada para executar as at iv idades, Antônio Moraes, explica que após a
form ação, os alunos devem  interagir com  a sociedade e aplicar o aprendizado na prát ica.
“Estam os preparando cerca de 60 profissionais para que atuem  junto a sociedade, capacitem
out ras pessoas, realizando palest ras e visitas as escolas e out ros lugares que tenham  cr ianças
e adolescentes para que possam os at ingir toda a população e, assim , form ar um a rede de
enfrentam ento e prevenção  ao abuso  sexual e v iolência contra as cr ianças e adolescentes
m ais am pla” , pontuou o profissional.

A estudante do curso e assistente social,  I sabel Rocha, conta que em  2008 a CPI  da Pedofilia
realizada pelo Senado, apontou que o m unicípio de Alta Floresta era o quarto colocado no
Estado em  casos de violência infanto- juvenil, e a pós-graduação veio de encontro a essa
dem anda. Ela ainda relata que já sente diferença no t rabalho colet ivo com  aplicação das
técnicas repassadas na pós-graduação sobre ident ificação, form a de acolher e atender as
vít im as. “Na m aioria das vezes o agressor é da fam ília e a vít im a não conta, porque dói m uito
falar que alguém  que você am a te v iolentou, te m achucou. A própr ia fam ília não consegue
acreditar e se torna difícil ident ificar os casos” , destacou I sabel.

De janeiro a novem bro de 2013, o m unicípio de Paranaíta regist rou 11 cr im es que envolvem
violência sexual. Desse total, sete casos foram  com  cr ianças e dois com  adolescentes. O
delegado de Polícia Civil do m unicípio, Arnon Osny Mendes, part icipa da pós-graduação e conta
que o curso t raz um  im portante aprim oram ento técnico que deve ser difundido a outros
profissionais para o atendim ento as vít im as. “Hoje tem os poucos profissionais habilitados para
atender essas vít im as. Com  o curso, nós passam os a conhecer m elhor a função de out ros
órgãos e isso facilitou a com unicação e o t rabalho integrado de com bate e atendim ento as
crianças e adolescentes vít im as de violência e exploração sexual” ,  relata.
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A pós-graduação é realizada em  parcer ia com  as prefeituras de Alta Floresta e Paranaíta.

Fonte: Assessoria CHTP
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